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NOTA PRÉVIA SOBRE A ALIMENTAÇÃO DE BAGRE 
BAGRE (LINNAEUS, 1766) (ACTINOPTERYGII: ARIIDAE) 

NA PRAIA DO MALHADO, ILHÉUS (BAHIA)
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Resumo: São apresentados aspectos da alimentação de Bagre bagre (Actinopterygii: Arii-
dae) com base em 27 exemplares capturados entre outubro de 2004 e agosto de 2006 na 
Praia do Malhado, município de Ilhéus, litoral sul do estado da Bahia (nordeste do Bra-
sil). Actinopterygii Teleostei (peixes) e Crustacea Decapoda Dendrobranchiata (camarões) 
foram as principais categorias alimentares em ocorrência e em número.
Palavras-chave: Alimentação. Bagre bagre. Bahia.

Abstract: Aspects of feeding of Bagre bagre (Actinopterygii: Ariidae) are presented with 
basis in 27 specimens gathered between October, 2004 and August, 2006 in Malhado 
beach, Ilhéus municipality, state of Bahia south littoral (northeastern of Brazil). Actinop-
terygii Teleostei (fishes) and Crustacea Decapoda Dendrobranchiata (shrimps) wase the 
principal food item in ocurrency and in number.
Key words: Feeding. Bagre bagre. Bahia.
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Introdução

Bagre bagre (Linnaeus, 1766) distribui-se do sul do Caribe ao sul do 
Brasil e atinge um comprimento máximo de 550,0 mm; é uma espécie mari-
nha, comum próximo à boca de rios até 50,0 m de profundidade (geralmente 
menos) e também entra em estuários; possui importância comercial como 
alimento (FIGUEIREDO, MENEZES, 1978; TAYLOR; MENEZES in 
FISCHER, 1978; CERVIGÓN, 1991; ACERO in CARPENTER, 2002).

Material e métodos

A Praia do Malhado (Figura 1), localizada na zona urbana da sede 
do município de Ilhéus, está sob influência do Porto do Malhado (o maior 
do sul da Bahia) e não é própria para banho devido aos dejetos que recebe 
através de um canal que corta bairros da cidade mas sustenta, através da 
captura de peixes e crustáceos, vários pescadores artesanais e agregados.

Logo após a captura, os peixes foram congelados até o momento de 
serem examinados para identificação em nível genérico e específico (com 
base em Figueiredo e Menezes (1978), fixados em formol 10% e transferi-
dos para o conservante álcool 70%.

Cada exemplar teve o comprimento total (CT) determinado (se-
gundo a definição de Figueiredo e Menezes (1978) e foi dissecado para 
retirada do estômago e exame do seu conteúdo sob microscópio estereos-
cópico e das gônadas para identificação do sexo (quando possível) através 
do seu exame direto.

Definições de freqüência de ocorrência e numérica bem como a de-
terminação do volume de alimento ingerido (realizada através do desloca-
mento de água em uma proveta graduada com precisão de 0,1 ml) seguem 
a proposição de Fonteles Filho (1989).

Resultados

Foram examinados 27 exemplares de B. bagre coletados entre ou-
tubro (6 indivíduos) e dezembro de 2004 (6), novembro de 2005 (3) e 
agosto de 2006 (12) cujos CTs variaram entre 80,0 e 266,0 mm.

Foram reconhecidas 10 fêmeas (CT variando entre 143,0 e 208,0 
mm) e 6 machos (CT variando entre 114,0 e 191,0 mm) sendo que em 
11 indivíduos o sexo não pode ser determinado (CT variando entre 80,0 e 
266,0 mm). Foram identificadas 6 categorias alimentares cujas respectivas 
freqüências de ocorrência e numérica são apresentadas na Tabela 1. Actinop-
terygii Teleostei (peixes) e Crustacea Decapoda Dendrobranchiata (camarões) 
se destacaram tanto em ocorrência como em número (Tabela 1). 

Restos de vegetais superiores (ocorrência de 3,7%) são considera-
dos como acidentais tendo sido ingeridos juntamente com presas do inte-
resse de B. bagre.

Quanto ao grau de repleção, predomínio de estômagos meio cheios 
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(66,7%) seguido por pouco cheios (22,2%) e cheios (11,1%). Com rela-
ção ao grau de digestão, destaque para alimento digerido (70,4%) seguido 
por meio digerido (18,5%) e pouco digerido (11,1%).

No que se refere ao volume total de alimento ingerido, peixes pre-
dominaram (54,1%) seguido por camarões (34,4%), Annelida Polychaeta 
(poliquetas, 7,0%) e Crustacea Decapoda Brachyura (siris, 4,4%).

O volume de alimento ingerido variou entre 0,1 e 1,7 ml: nas fême-
as, variou entre 0,2 e 1,7 ml, nos machos, entre 0,1 e 1,0 ml e naqueles cujo 
sexo não pode ser determinado variou entre 0,1 e 1,6 ml.

Quanto ao peso do estômago com alimento, variou entre 0,18 e 4,52 
g: nas fêmeas, variou entre 0,7 e 2,64 g, nos machos, entre 0,32 e 2,98 g e 
naqueles cujo sexo não pode ser determinado variou entre 0,18 e 4.52 g.

Discussão

Segundo Acero (apud CARPENTER, 2002), quanto à dieta, os 
membros da família Ariidae variam de onívoros (incluindo detritos) a for-
temente carnívoros (incluindo grandes peixes ósseos e crustáceos).

B. bagre é citado como se alimentando de pequenos peixes e inver-
tebrados, como pequenos crustáceos e poliquetas (CERVIGÓN, 1966; 
TAYLOR, MENEZES in FISCHER, 1978; CERVIGÓN, 1991; ACERO 
in CARPENTER, 2002).

Mishima e Tanji (1982) analisaram os conteúdos estomacais de 6 
espécies de Ariidae no complexo estuarino lagunar de Cananeia (estado 
de São Paulo, sudeste do Brasil, 25ºS, 48ºW) totalizando 4.879 indivíduos 
sendo 60 de B. marinus (Mitchill, 1814) e 7 de B. bagre; em B. marinus, 
houve variação segundo classes de comprimento mas com predomínio de 
crustáceos decápodos e peixes e, em B. bagre, indivíduos medindo entre 
10,5 a 20,0 cm, alimentaram-se de peixes, decápodos e anelídeos em pro-
porções praticamente iguais.

Segundo Cervigón (1991), exemplares de B. bagre do delta inferior 
do Orinoco (Venezuela) se alimentam de caranguejos, tanaidáceos, isó-
podos e poliquetas.

Chaves, Vendel (1996) examinaram o conteúdo estomacal de 105 
exemplares de Genidens genidens (Valenciennes, 1839), outro represen-
tante de Ariidae, coletados mensalmente entre setembro de 1993 e abril 
de 1995 na Baía de Guaratuba (Estado do Paraná, sul do Brasil), medin-
do entre 107,0 e 357,0 mm de comprimento total, e identificaram 7 itens 
alimentares (crustáceos decápodes, crustáceos diversos, matéria vegetal, 
peixes, poliquetas, moluscos, material não identificado) e constataram 
uma forte variação estacional na dieta.

Os dados aqui apresentados, embora limitados pelo pequeno nú-
mero de exemplares examinados, coincide com o que é citado em geral 
sobre a alimentação de B. bagre e de Ariidae confirmando sua tendência 
de ser predador e carnívoro, conforme as definições propostas por Fonte-
les Filho (1989) e Zavala-Camin (1996), tendo como principais presas na 
Praia do Malhado peixes e camarões.
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Categoria alimentar Frequência de ocorrência Freqüência numérica

Actinopterygii Teleostei 85,2% 55,2%

Crustacea Decapoda Dendrobranchiata 63,0% 34,5%

Crustacea Decapoda Brachyura 11,1% 5,2%

Annelida Polychaeta 7,4% 3,4%

Mollusca Gastropoda 3,7% 1,7%

Restos vegetal superior 3,7% ---

Tabela 1: categorias alimentares com suas respectivas freqüências de ocorrência e 
numérica para 27 estômagos de Bagre bagre da Praia do Malhado, Ilhéus (Bahia).

ANEXO


